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			Nota do espírito autor


			Ao longo de muitos séculos e várias reencarnações fui espectador da lei divina. Deus, em Sua misericórdia, está sempre criando e lapidando Sua criação, o homem. Seu olhar de amor e de piedade por nossas imperfeições é infinito, até que atinjamos, cada uma de Suas criaturas, a perfeição.


			Eu, humilde servo e aprendiz do senhor Jesus, fui convocado para essa missão: trazer, por meio desta obra, à luz da doutrina espírita – que propõe ensinar que o amor e o perdão são sempre a melhor escolha. Toda reencarnação tem um porquê, trazendo no seu bojo novas missões e lições a serem aprendidas.


			Você, caro leitor, cara leitora, já sabe quais são as suas?


			Espero que esse romance histórico espírita possa cooperar para despertar em você um novo olhar para a vida.


			O tempo é o senhor de todas as coisas e, muitas vezes, a melhor chave para a resolução dos conflitos humanos.


			Com a minha estima,


			Cigano Romani


		


	

		

			Nota da médium


			 Nasci em 23 de setembro de 1979 na cidade de Belo Horizonte (MG) sob o olhar atento de minha mãe. Contam-me que foi um parto difícil, pois meus pais não tinham tanto recurso financeiro.


			Sei que fui muito desejada por meus pais. A primavera chegou e eu era o presente que ela trazia para eles. Lembro que, na minha infância, sentia-me só e pedia sempre a Deus um irmão que me protegesse.


			Existia um vazio dentro de mim. Eu fantasiava a existência de alguém, sempre ao meu lado. Nos momentos mais difíceis de minha vida, Deus sempre me enviou estes anjos: Raimunda (avó materna), Ana (mãe), Robson (esposo), Riziel (psicóloga), Sidney Braga (amigo), entre outros companheiros de jornada.


			Por mais difícil que se mostrasse o caminho, segui em frente com determinação e fé. Sempre preferi aprender tudo o que fosse considerado complicado, porque o fácil eu tiraria de letra. A persistência, a coragem e a determinação aprendi com Fábio, meu pai nesta reencarnação.


			Por meio da doutrina espírita, a vida me trouxe, de presente, o amigo que faltava. Ele chegou no verão de 2018. Seu nome é Marcelo Villas Boas, hoje, meu guia espiritual, coordenador da psicografia desta história que se passou na Espanha do século 18. Meu pai, um lindo cigano, de origem latina, que me acompanha nestes três séculos, com uma única missão: fazer-me evoluir.


			Hoje, seguimos juntos no trabalho da seara de Cristo no Centro Espírita Monsenhor Paiva Campos, auxiliando, mediante a mediunidade, a muitos irmãos encarnados e desencarnados.


			Trazemos agora ao leitor este romance mediúnico que conta a história de um grande amor, que nem o tempo foi capaz de apagar, vivido entre duas almas: Catharina Villas Boas e Marcos Alcântara.


			Uma bela história para quem tem coragem de se apaixonar!


			Fabiane Lima


			Ubá, 4 de abril de 2024.
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			CAPÍTULO 1


			O início de uma longa jornada


			No ano de 1783, a primavera surgia radiante, o vento corria solto e a brisa era úmida. Todos se preparavam para momentos de alegria.


			A propriedade estava em festa: Catharina completaria seus 21 anos. Marcelo Villas Boas, seu pai, era então importante nobre de Espanha e resolvera comemorar a data com grande baile, quando apresentaria sua primogênita à sociedade de Bilbao, cidade da província de Guernica y Luno.


			Os convites foram distribuídos com júbilo entre a parentela e também para a alta classe da Catalunha e outras províncias. Chegavam flores da altiva Madri: as preferidas de Catharina eram as mais coloridas e perfumadas.


			A debutante saíra parecida à sua mãe, Maria Tereza Villas Boas, que sempre apreciou flores e acabou acostumando as três filhas a esses pequenos luxos. Essas moças eram motivo de orgulho e alegria na vida de Marcelo, sem as quais lhe era difícil viver ou obter felicidade.


			Os Villas Boas dedicavam-se à plantação de uvas, visando a produção de vinho. Naquele verão, os parreirais estavam simplesmente abarrotados. Marcelo pediu aos criados que reservassem os melhores vinhos das safras anteriores para a celebração: afinal, uma Villas Boas completaria sua maioridade.


			Catharina era cheia de sonhos e de vontade de viver. Tinha gênio forte e adorava cavalgar com roupas vistosas, como os pantalones vaqueiros, na cor marrom, botas de couro até os joelhos, camisa e colete. Adorava deixar, soltos, seus lindos cabelos negros como a noite.


			Nas cavalgadas matinais entre as parreiras, em companhia do pai, participava com interesse das tarefas administrativas, acompanhando todo o processo de plantio, colheita de uvas, incluindo o manejo de fermentação e produção do vinho.


			Era falante e curiosa. Sempre que o pai a interpelava, ela não se furtava a emitir suas opiniões, fosse sobre os negócios da família, fosse nas questões políticas que movimentavam o ambiente social.


			Pablo Gutierrez, braço direito e funcionário da confiança de Marcelo, sempre passava apuros com Catharina, do que o pai achava graça. Metia-se em tudo. O pai permitia, e até a estimulava, porque – infelizmente – Deus não havia lhe dado filhos homens.


			Ora, um dia alguém deveria conduzir seus negócios! O patrimônio da família Villas Boas era muito importante para as finanças da região de Guernica y Luno. Maria Tereza não aprovava muito, mas era preciso, além do que Catharina era a única das filhas que se interessava pela função. Suas irmãs, Marcela e Bárbara, por sua vez, se preocupavam mais com a organização da casa e a gestão do trabalho, a cargo de vários empregados domésticos.


			 Sempre atenciosa, curiosa e estudiosa, havia completado os estudos no Mosteiro de São José. Agora, já era tempo de assegurar um bom casamento com uma família nobre e amiga, para que os Villas Boas adquirissem ainda mais prestígio.


			Aproximava-se a noite mais esperada e de grande valia. Maria Tereza queria as filhas impecáveis, e pediu que as roupas viessem da capital do reino. Todos os criados foram convocados, assim como foram convidadas as famílias importantes ao redor da província.


			Catharina escolheu lindo vestido azul-turquesa, mas não abriu mão de suas botas de amazona. Maria Tereza não conseguira convencê-la a usar vestimentas diferentes: “Deixem essa menina, afinal, o dia é dela. E, a bem da verdade, sempre preferiu calças e botas a vestidos e sapatos”, dizia a mãe, com graciosidade.


			Marcela tinha 18 anos; Bárbara, 15. Estavam ambas animadas com a festividade. A mesa, farta de bebidas e comidas, combinava com a propriedade, decorada com muitas flores do campo. Receberiam naquela noite muitas famílias, o que era sempre importante para os negócios. Vinham, da capital do reino, os Ferreto, os Munhoz e os Sanches. Do Sul, os Velasques e os Bourbon, dentre muitas outras famílias nobres, originárias da região dos seus anfitriões.


			Marcelo só não imaginava que as situações, a partir dali, tomariam rumos tão difíceis...


			Chegou a grande noite! A lua despontava no alto e o céu estava marcado com muitas estrelas, como se fosse uma pintura de Van Gogh. A casa estava em festa e muito movimentada. Carruagens chegavam de todos os destinos. Marcelo havia colocado sua melhor roupa. Olhar para a sua família era um grande orgulho. Filhas lindas, uma esposa à sua altura, generosa e companheira. Estava tudo pronto para uma noite maravilhosa de apresentações e também de negócios.


			Pablo Gutierrez anunciava os convidados que adentravam o salão, que ia se enchendo com rapidez. A música ficara sob a responsabilidade de Olivier e muitos já ensaiavam os primeiros passos. Foi então anunciada a chegada de Fernão de Alcântara e de sua família, composta pela esposa e dois filhos: Atílio, o primogênito, e Marcos, o mais novo.


			Acompanhado de Emília, a esposa, Fernão aproximou-se cheio de pompas do seu anfitrião. Maria Tereza não nutria afinidades por aquela família, mas tinha de admitir que eram grandes fornecedores de grãos, motivo pelo qual era impossível deixá-los de fora. Ademais, os Alcântara estabeleciam contatos com pessoas importantes da alta nobreza espanhola.


			Fernão apresentou os filhos. Atílio era homem sensível, tendo seu gosto mais voltado para as artes, sobretudo a música. Marcos era mais prático e rústico: auxiliava o pai na administração da fazenda, cuja especialidade era o cultivo de trigo e cevada.


			Fernão presenteou Marcelo com um saco de cevada e revelou-lhe que muitos freis beneditinos utilizavam a planta na fabricação de uma nova bebida, a que chamavam cerveja1. A bebida era consumida pelos padres e monges nos conventos.


			– São chegados novos tempos – exclamou Marcos, insinuando que a cerveja faria então concorrência ao vinho, tradicional produto da terra.


			A noite se desenrolava e foi com grande emoção que Marcelo apresentou Catharina, sua joia mais graciosa, que completava 21 anos. Nos semblantes, era visível a admiração dos convidados diante de beleza tão singular.


			Pai e filha seguiram para a valsa. E enquanto dançavam, discreto burburinho entre os presentes. Ela estava deslumbrante! O azul-turquesa lhe caía bem e espelhava seus olhos azuis, em contraste com os cabelos negros e a pele morena clara.


			 A noite seguia em festa. Marcos e Catharina se olhavam, vez por outra, de forma tímida. Foi quando então, percebendo-o, Marcelo fez questão de apresentá-los:


			– Filha, este é Marcos de Alcântara, filho de Fernão e Emília, nobres produtores de grãos, de Barcelona.


			– É realmente um prazer conhecê-lo, senhor Marcos.


			– Catharina! – murmurou o jovem, sem dissimular o seu encantamento. E logo ajuntou: – Somos jovens, além do que eu dispenso as formalidades costumeiras dos monarcas e nobres. Chame-me simplesmente Marcos.


			E voltando-se para o lado, apresentou o irmão.


			– Este é Atílio. Grande apreciador das artes.


			– Encantada, senhor Atílio. Sejam bem-vindos à nossa casa e à província!


			Marcos, sem perda de tempo, tomou a iniciativa:


			– Conceda-me o prazer desta dança?


			– Não posso recusar o convite – falou a moça, de forma graciosa, justificando: – Mas devo dizer que tenho frequentado mais os campos, auxiliando meu pai nos afazeres, do que os salões.


			No balanço dos corpos, Marcos retomou:


			– Fale-me mais sobre o que mais aprecia fazer. Parece não ser tão afeita a certas convenções sociais.


			– Estou longe de amar essas futilidades tão ao gosto da nobreza. Gosto de uma boa cavalgada, ajudar papai no cultivo das uvas e na produção do vinho. Bem diferente de minhas irmãs, que são mais dedicadas às atividades domésticas. Posso apresentá-las...


			Marcos sorriu.


			– Será realmente um prazer conhecê-las, mas confesso que me interesso só pelas preciosidades mais raras, como você! Mas Atílio ficará feliz em conhecê-las.


			E acrescentou:


			– Atílio puxou à mamãe, que aprecia muito essas elegantes bobagens monárquicas. De minha parte, gosto do trato com a terra e da administração dos negócios.


			Terminada a dança, os jovens se afastaram para a varanda. A conversação continuou.


			Catharina quis saber mais sobre os Alcântara. E Marcos falou, com naturalidade:


			– Em nossas terras, produzimos trigo para abastecer de pães a nossa mesa. Muitos comerciantes são nossos clientes. As cidades do Porto e de Lisboa, em Portugal, são disso um bom exemplo. Lá são fabricados muitos pães, bolos e doces de todo o tipo que usam o nosso grão como matéria-prima. Agora iniciamos a plantação da cevada, que dará origem a uma nova bebida.


			– Interessante.


			– Papai vê aí uma oportunidade de negócios. Estamos todos empenhados nesse empreendimento.


			– É um homem muito interessante. Gostei muito de conhecê-lo! Agora vamos aproveitar a noite que está realmente espetacular.


			Marcos então aproximou-se da mãe:


			– Então, dona Emília – chamou-a pelo nome. – A dama está divertindo-se?


			– Agradável, meu filho! Seu irmão está encantado com esse músico contratado pelo senhor Marcelo. Você bem o sabe: Atílio é a parte mais sensível de nossa família, que sabe apreciar com louvor a boa música, esses encontros entre amigos, a companhia de uma boa gente…


			– Verdade, mamãe. Eu bem sei.


			– Você e seu irmão não se façam de tímidos. Precisamos estreitar laços com esses Villas Boas. São três filhas esperando seu príncipe. Os flertes já começaram? Quero ter netos, homens varões. Atílio deve esposar uma mulher, fértil, para que lhe dê muitos filhos.


			– Mamãe, odeio quando fala assim! É sempre rude e grosseira em suas observações sobre os de fora.


			– Aprenda, Marcos. O amor só existe no mundo dos fracos, e para levar a vida que seu pai te proporciona precisamos apenas de dinheiro, e não de amor.


			– Vou dar uma volta e apreciar a noite, porque a conversa tomou um rumo bem desagradável, dona Emília. E, hoje, não quero me aborrecer!


			 Marcos se afastou em direção ao encontro do irmão.


			– Atílio, venha cá. Quero apresentá-lo às irmãs de Catharina.


			Os irmãos foram ao encontro de Marcela e Bárbara.


			– Estas são as outras duas joias do senhor Marcelo.


			– Encantado, señoritas! Os ares de Bilbao têm me renovado as energias. Aqui é mesmo uma terra abençoada.


			– Boa noite, cavalheiro! Aqui nós amamos o frescor do campo e a brisa que chega do mar – disse Marcela.


			– Eu já prefiro o movimento citadino. Madri é minha preferida. Vivo pedindo a papai que nos leve para assistir a uma tourada, mas ele acha perigoso.


			– Atílio... Veja que a caçula é muito arrojada: gosta de aventuras e de grandes romances – acrescentou, entre risadas.


			Marcos se interessou:


			– Ora, ora, meninas. Como vocês são inteligentes e espertas! E Catharina, também é assim? Saiu como vocês?


			Marcela respondeu:


			– Catharina, não. Ela é o oposto; é o filho varão que papai não teve. É destemida. Após os estudos, está ajudando o papai na administração da fazenda. Quer saber da produção de vinhos e vive na companhia de Pablo Gutierrez e de seus experimentos com as uvas. Papai importou sementes da espécie Itália – nova qualidade de uvas brancas – que promete qualidade superior à que já fabricamos. Catharina fica fascinada com todos esses experimentos.


			E complementou, sem deixar que a interrompessem:


			– Mamãe acha tudo isso bobagem, mas papai disse que um dia as mulheres ainda chegarão à frente de muitos negócios. Ele sempre incentiva Catharina no manejo da fazenda.


			– Eu fico maravilhado com tudo isso e admiro Catharina! – completou Marcos.


			– Eu já prefiro mulheres mais submissas que cuidam de sua casa e de seus filhos. Essa versão da modernidade feminina não me agrada e, certamente, desagrada também minha mãe.


			– Atílio, eu já disse que você é bem crescido para se esconder atrás das opiniões de nossos pais. Ter coragem é um atributo de pessoas nobres e, quando o ouço falar assim, é como se estivesse ouvindo mamãe...


			– Posso participar desta conversa também? – indagou a aniversariante.


			– Claro, Catharina. Hoje você pode quase tudo – disse com leve humor a mais jovem de suas irmãs.


			– Bárbara é assim, meus amigos... – falou a irmã, com um riso malicioso.


			– Que bom que todos já se conheceram! Acho que ganhamos novos amigos. Será um prazer recebê-los aqui mais vezes.


			– Catharina, não convide – atalhou Marcos. – Eu seria capaz de sair de nossa província só para visitá-las novamente.


			– Pois o convite está feito. Teremos sempre nesta casa bons aposentos reservados para vocês.


			O irmão de Marcos, avesso às aventuras em campo aberto, rebateu:


			– Obrigado, Catharina, mas vou deixar essas aventuras para meu irmão. Eu me recuso a fazer cavalgadas ou coisa parecida, pois odeio suar!


			– Atílio, o que em casa não nos falta é água para um bom banho, mas, se insiste em recusar montar os animais, o que posso fazer?! Assim sendo, reitero o convite a Marcos.


			– Catharina, eu cavalgaria léguas para ver novamente esses seus olhos azuis!


			As faces morenas de Catharina se envergonharam diante do elogio público de Marcos.


			– Conversamos já por muito tempo esta noite. Quero somente a sua companhia. Deem-me licença, meninas, e fiquem à vontade com Atílio. Eu e Catharina vamos apreciar a noite e respirar um pouco de ar puro.


			Assim que se perceberam a sós, os jovens, sentindo-se já levemente atraídos, continuaram a aproximação que os envolvia.


			– Como está se sentindo essa noite?


			– Papai sempre me fez sentir especial!


			– Eu, realmente, estou feliz em conhecê-la; valeu muito a pena estar aqui, hoje, comemorando sua maioridade.


			– Vejo que é uma pessoa especial. Estar com você nesta noite é algo mágico.


			– Catharina, eu não consigo parar de te olhar. Seu jeito, sua beleza, sua força… Nunca uma moça me chamou a atenção tanto assim!


			– São seus olhos, Marcos! Eu sou como sou, genuína. Nada além disso.


			Enquanto essas palavras eram ditas, no grande salão, a noite seguia cheia de risos, música e elegância.


			Terminada a festividade, todos retornaram, felizes, a seus lares.


			


			

				

						1	Em 1701, a produção cervejeira seria declarada monopólio estatal espanhol. Isso fez com que o Estado arrendasse a fabricação fora da indústria. Isso explica por que a produção artesanal se expandiu em toda a Espanha. Nota do revisor.
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			CAPÍTULO 2


			Sob o céu da Catalunha


			O tempo passou, a vida voltou ao seu ritmo normal, até que, um dia, Marcelo recebeu convite da família Alcântara para conhecerem a propriedade dos novos amigos e estreitarem os laços de amizade. Estava decidido: embarcariam todos para a Catalunha.


			De sua parte, Marcelo não conhecia aquelas terras e não poderia deixar de atender ao convite de Fernão e de toda a sua família. Em suas terras, enquanto estivesse ausente, Marcelo solicitou que Pablo Gutierrez assumisse a administração da fazenda para que pudesse fazer aquela viagem, muito esperada por Maria Tereza e por suas meninas.


			Catharina estava particularmente ansiosa para estar novamente em presença de Marcos, na mesma proporção que Marcelo também estava curioso para conhecer os campos de trigo e cevada cultivados na propriedade de dom Fernão.


			Foi numa agradável tarde de verão daquele ano de 1783 que os Villas Boas partiram rumo às terras da Catalunha. As carruagens seguiam ligeiro. Era uma verdadeira comitiva.


			Maria Tereza não havia economizado nas bagagens. “Coisas de mulher” – justificava.


			A cidade de Barcelona estava esplendorosa naquele verão. O sol queimava em céu azul. Marcelo preferia sempre as roupas simples e frescas. Mulheres, por outro lado, mais detalhistas, teriam levado todo o guarda-roupa se possível.


			Catharina estava maravilhada com as novas paisagens. Bárbara sempre gostara de novidades e aquilo a mantinha radiante. Marcela era a menos festiva. Mesmo assim não estava triste. Para ela, tudo estava bom e nada lhe contrariava. Marcela havia herdado a timidez da mãe. E a calma para resolver qualquer assunto.


			Depois de um dia e meio de jornada já avistávamos a propriedade do senhor Fernão de Alcântara. Antes de chegar à sede, avistaram imenso vale de trigo. Era bonito ver os campos viçosos, cor de ouro! Uma beleza resplandecente!


			O que chamava mais atenção, entretanto, era a quantidade de trabalhadores. As carroças auxiliavam na extração dos grãos, que eram levados para um imenso paiol. Lá, já esperavam as mulheres, que separavam os grãos dos talos. Tudo era feito de forma manual. E tudo funcionava perfeitamente.


			Marcos fez as boas-vindas, montado em um belo cavalo branco:


			– Sejam bem-vindos! Estávamos ansiosos.


			Os viajantes, exaustos, iam desmontando e liberando os animais para os homens de dom Fernão.


			Marcos conduziu a comitiva para perto dos estábulos.


			– Papai pediu a Berenice e Abigail que preparassem todos os aposentos. Mamãe conferiu tudo, pessoalmente. Afinal, fomos muito bem recebidos na casa de vocês. É tempo de retribuir.


			– Somos de trato simples. Muitos de meus antigos ascendentes são de origem cigana; vivem há séculos percorrendo todos os países na imensa Europa – falou Catharina, quebrando o protocolo.


			E a jovem continuou:


			– Mas quando papai conheceu mamãe, a vida mudou bastante. E papai então fez uma trégua na sua vida cigana.


			Os empregados iam ajudando a descer malas das carruagens, trabalho que era acompanhado por dona Maria Tereza.


			Catharina, por sua vez, explicava mais sobre sua família.


			– Adoro quando papai fala de sua ascendência cigana. E eu amo as danças, os costumes, as joias e o ouro – disse Catharina, olhando para a mãe, que vinha para junto dela.


			– Catharina, você bem sabe que seu pai fala muito pouco sobre esse assunto. Seus avós foram muito discriminados por essa origem. Seu pai precisou aprender a lidar com a repressão, porque não quer que você e suas irmãs sofram o mesmo preconceito. O povo cigano não é visto com bons olhos pela corte espanhola. Deixemos essa conversa para depois – falou Tereza, quase em tom de advertência.


			E arrematou em seguida:


			– A verdade é que vocês têm, sim, o sangue cigano latino e devem se orgulhar disso. Seu pai é um homem honrado e muito especial.


			Seguindo adiante, a comitiva foi conduzida ao castelo, na companhia agradável de Marcos. No trajeto, o jovem era saudado por todos os vassalos de forma gentil. Percebia-se o respeito que todos tinham por aquele jovem fidalgo. Dom Fernão já se encontrava na entrada do castelo para a recepção.


			– Quanta satisfação em recebê-los! Sejam bem-vindos...


			Marcelo Villas Boas despojou-se da capa e outras peças do vestuário. Aceitou de bom grado os serviços de uma das empregadas da casa que lhe trazia uma moringa de água fresca.


			Após breve pausa, o recém-chegado agradeceu a hospitalidade e elogiou a bela propriedade.


			– Quando estiver restabelecido da viagem, terei prazer de ter tua companhia quando for percorrer os campos. E então poderá me dizer se nossos trigais estão à altura de teus parreirais...


			– Com certeza. É uma bela propriedade. Muito maior do que imaginava…


			Fernão riu, envaidecido.


			– Estes dias serão excelentes para estreitar nossas relações e aproximar o nosso convívio. Cavalgaremos sobre minhas terras e conversaremos. Sou um homem de negócios, e isso não pode faltar em minha casa. Vamos entrar.


			A anfitriã, dona Emília, havia ordenado a preparação do almoço, um suntuoso banquete. Antes, Marcelo Villas Boas pediu um momento de atenção, enquanto eram trazidos dois tonéis com o selo da vinícola Villas Boas.


			– Temos o prazer de presentear nossos amigos com o que temos de melhor em nossa propriedade.


			E logo o delicioso vinho estava sendo servido.


			– É maravilhoso! É o melhor vinho Bourbon.


			– Pablo Gutierrez é um especialista no manejo das uvas e fermentação. Além disso, é o filho que não tive. Por isso, dou a ele as regalias que merece. Afinal, todos temos as nossas necessidades!


			– Interessante! – falou o anfitrião ainda sorvendo mais um gole. – Aqui tenho também bons vassalos2. Mas não lhes permito ir além.  Esses pobres diabos nunca dão valor ao que fazemos por eles.


			Terminado o almoço, todos já se encontravam em grande salão.


			Atílio, de braços com a mãe, Emília, vinha ao encontro dos visitantes.


			De olhar soberbo, a senhora dirigiu poucas palavras. Apenas se limitou a dizer que os Alcântara se sentiam lisonjeados com a visita.


			Se há afinidade entre as almas, certamente algumas naquele salão não eram afins. Ao olhar para Emília, Marcelo sentiu imenso desprezo. E também uma espécie de premonição. Algo lhe avisava de que deveria guardar distância daquela criatura o quanto possível.


			A tarde seguia em harmonia. E as meninas estavam à vontade. Catharina se mantinha falante e alegre, arrancando risadas de todos com seu jeito espontâneo. Sempre destemida, não media as palavras.


			Maria Tereza, a senhora Villas Boas, procurou entabular conversa com Emília. E esta fez o convite para que fosse com ela visitar as dependências do castelo.  No grande salão, Fernão e seus filhos permaneciam fazendo as cortesias da casa, enquanto saboreavam o excelente vinho que lhes fora dado como presente.


			Em seguida alguns serviçais adentraram o salão trazendo um cordeiro preparado com as mais finas especiarias. As meninas não estavam muito preocupadas com o cardápio e se entretinham passeando pelos jardins e junto às fontes. Era realmente uma bela e rica propriedade.


			Mais tarde, quando todos já estavam devidamente instalados, houve um momento mais íntimo entre os dois senhores.


			Fernão de Alcântara iniciou:


			– Senhor Marcelo! Atílio, meu primogênito, está em tempo de se casar. Em sua casa, temos a bela Catharina. Poderíamos unir nossas famílias e celebrar um grande casamento. O que me diz?


			– Acho muito oportuna sua observação. Afinal, eles são jovens e cheios de vida. Formariam um belo casal. Mas...


			– Claro... É só um palpite, naturalmente – completou Fernão, com sorriso misterioso.


			– Devo consultar Maria Tereza. Sabe como é.


			– Claro, não há pressa. Mas seria de muita conveniência, não acha? Uniríamos o útil ao agradável.


			Marcelo não manifestou qualquer intenção. Mas não pestanejou em perguntar:


			– O senhor já comunicou essa sua intenção à sua senhora esposa?


			– Emília? Ainda não, mas, seja como for, aqui em casa eu estou sempre à frente dos negócios. A última palavra é sempre a minha.


			– Bem sei, meu caro amigo, mas as mulheres exercem uma grande influência em nossas vidas. E é de bom tom que essas coisas sejam compartilhadas com elas.


			O comentário de Marcelo provocou um vinco de tensão ao semblante do anfitrião, que se limitou a dizer:


			– Vamos aguardar e voltaremos a conversar sobre este assunto – disse, encerrando a conversa.


			A noite chegava e, após o jantar, Marcelo conversaria com Maria Tereza sobre o interesse de Fernão em pedir a mão de Catharina para Atílio. Fernão observou que Catharina se encantara, na verdade, por Marcos. Atílio não faria Catharina feliz.


			Além disso, pensando em casamento, Atílio não era o genro que Marcelo sonhara em ter. De temperamento passivo, aceitando tudo o que a mãe lhe impunha, não parecia ter vontade própria.  “Um homem, antes de ser nobre, precisa ser firme e decisivo, para que tenha condições de liderar os negócios”, pensava o vinicultor. “Um homem assim, sem pulso, subjugado pela mãe, não irá conduzir bem os negócios, tampouco a sua família”, conjecturava.


			 No castelo, ouvia-se dizer que a senhora era má e dissimulada, conseguindo tudo o que desejava junto a Fernão. Emília era uma bela mulher. Possuía olhos verdes e cabelos loiros, encaracolados, uma postura reta e esguia.


			Marcelo observou, com o passar dos dias, que a dama adorava se vestir com tons escuros e fechados. Entretanto, a despeito da pompa e vaidade, não passava muita confiança ou segurança. Não manifestava gestos de carinho para com o marido ou para com Marcos. De outra parte, seu olhar de afeto era excessivo em relação ao filho mais velho.


			Atílio era parecido fisicamente com a mãe: claro e de olhos verdes. Já Marcos, era moreno claro, como o pai, e tinha olhos cor de mel. Dois irmãos bem diferentes entre si. O temperamento de um era sempre contrário ao temperamento do outro.


			A vida de Atílio era regada a luxos e futilidades. Emília fazia questão de realçar, sem nenhuma desfaçatez, os caprichos de seu filho preferido perante a nobreza espanhola.


			Marcos percebia a diferença na preferência materna. Mas aquilo não afetava sua paz interior, o que denotava um grau de espiritualidade superior. O irmão parecia marionete nas mãos de seus pais.


			Marcos não se importava com a pouca atenção da mãe; até agradecia, pois assim poderia se desenvolver como homem de espírito livre e conduzir sua vida com base nos valores morais e cristãos.


			As tardes de verão quentes e ensolaradas da Catalunha eram convidativas para que Catharina e as irmãs se refrescassem no riacho que passava pela propriedade dos Alcântara. Nesse dia, Marcela preferiu ficar no castelo, mas Bárbara ficou animada com o convite e juntos todos foram conhecer aquela bonita área verde.


			No bosque, havia frondosas árvores. À beira do riacho, resolveram se sentar, enquanto molhavam os pés descalços. Bárbara se encantou com as flores e os pássaros.


			Catharina e Marcos, que também os acompanhava, tiveram mais uma oportunidade de estar a sós e conversarem sobre a vida.


			– Marcos, quantos anos você tem?


			– Faço 23 no próximo inverno. Mas por que a curiosidade?


			– Como você mesmo disse, curiosidade... – e riu.


			– Eu e meu irmão temos uma diferença de idade de três anos. Ele fará 26 na próxima primavera. Papai já está à procura de um bom casamento para ele...


			– E você... também pensa em casar-se?


			– Claro, como todo homem cristão, quero ter uma família. Sou um homem de sentimentos e meu coração me mostrará o caminho. Penso que ser feliz é questão de escolha. E quero ficar bem longe dos casamentos arranjados por interesses familiares. Pretendo ser feliz, pelo amor.


			– Quando eu estudava, pude ler muitas obras de literatura clássica que falavam sobre a superioridade do amor. E ficava imaginando se um dia eu sentiria esse nobre sentimento.


			Foi então que Marcos lhe revelou com coragem o que sentia por ela:


			– No dia em que te conheci, em teu aniversário, tive a certeza de que estava diante da pessoa que escolhi para ficar ao meu lado, para o resto da vida.


			Com os olhos marejados, e tomada pela timidez, Catharina não sabia como se expressar diante de tamanha franqueza e se deixou envolver por aquele sentimento verdadeiro e recíproco. Entregou-se aos braços de Marcos. Os olhos se cruzaram e foi a primeira vez que se beijaram. Corações acelerados, um sentimento avassalador invadia os dois.


			Um pouco envergonhada, Catharina acariciou sua face e lhe agradeceu por aquele momento maravilhoso de demonstração de afeto. A partir daquele dia, teve a certeza de que aquele sentimento era, de fato, emanado pelo amor.


			O sol já se punha e todos resolveram retornar ao castelo para o momento do chá da tarde, sempre apreciado por Emília e Maria Tereza, muito embora fosse para Marcelo uma entediante formalidade, importada dos costumes da nobreza.


			A noite surgia e, após o jantar, Fernão comunicou finalmente a Emília seu interesse em pedir a mão de Catharina em casamento para o primogênito deles, Atílio.


			Emília, contudo, achou a ideia um despautério:


			– O quê? Essa menina, mimada, cheia de gostos, não está à altura do meu filho! Ela é impertinente e desafiadora: não aceitarei seus caprichos em minha casa. Aqui quem manda sou eu!


			– Ora, ora, Emília. O pai é um homem de negócios e, juntos, nossa fortuna triplicará. E você, pensando sempre em seus mandos e desmandos. Deixe de ser egoísta, além de infantil! Seja como for, aja como você quiser com essa menina idiota, desde que não me arrume problemas sem lógica!


			– Atílio é um homem e precisará de uma esposa que lhe dê filhos saudáveis. Nada além disso.


			– Eu me encarrego dos negócios e deixo para você domar essa moleca irreverente. Você dará conta. É boa com isso!


			Já na outra ala do castelo, Marcelo conversava com Maria Tereza sobre os interesses daquela família, que planejava lhes pedir a mão de Catharina.


			Tereza respondeu com franqueza:


			– Amo minha filha e quero o melhor para ela. Eu, particularmente, não gosto de Atílio; vejo que é um rapaz inútil e sem perspectiva de futuro. Ele e Catharina seriam uma lástima! Ele é totalmente o oposto do perfil que ela admira.


			– É verdade, Maria Tereza. Vejo que Catharina se esquiva de Atílio, na mesma proporção em que adora estar na companhia de Marcos.


			– Conheço minha filha, Marcelo! Seu coração já é de Marcos. Além do que formam um belo casal!


			– Mas penso que, mesmo não sendo o costume, amanhã conversaremos com Catharina sobre tudo isso para ouvir a opinião dela.


			– Sim. Já é tarde e eu gostaria de descansar, meu querido. Amanhã retornaremos com este assunto, na presença de nossa filha.


			Enquanto Maria Tereza cochilava, Marcelo ficou na janela admirando o silêncio daquela noite. A lua estava cheia, seguia iluminando o céu. E o sono foi chegando aos poucos.


			


			

				

						2	O termo, embora esteja vinculado à Idade Média, subsistiu ainda na Era Moderna, para designar trabalhadores subordinados. As obrigações de vassalagem, que caracterizou o período feudal, já não existiam no período moderno.
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